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Grand.e novidade em Fátima 
O Senhor Brspo de Lerna-Fátrma 

anunciou, no frnal da Eucanstra do 
passado 13 de Julho, que se iria 
introduzrr, durante o mês de Agosto, 
hora e meia de adoração ao 
Santlssimo Sacramento, na Basl­
lica, a partir das 16 horas, a qual 
terminará com a procissão para a 
Capela do Sagrado Lausperene, à 
hora habitual desta mesma procis­
são, aos domingos, 1 7.30. 

Esta iniciativa nasce da men­
sagem de Fátrma, e mais rntrma­
mente da terceira aparição do AnJo. 
Aquele gesto de prostração do Anjo, 
aliás já inicrado na pnmerra aparição, 
contém em sr uma palavra mu ito 
forte para os cristãos e para os 
homens do nosso tempo. Já o gesto 
é um grande srnal, um sinal murto 
original entre nós, pois não era 
nem é costume fazer-se a pros­
tração nos actos de oração, entre 
os povos do Ocidente. De facto, os 
crist ãos usam a genuflexão e a 

posrção de Joelhos, e usaram, antes 
do Concilio, a genuflexão com os 
dors JOelhos, acompanhada de rn­
clinação mais ou menos profunda, 
drante do Santlssrmo Sacramento 
exposto na custódia; mas não se 
usava nem se usa o gesto de pros­
tração, que consrste em JOelhar 
comosdoisJoelhos, levaracabeça 
até ao chão e permanecer nessa 
posição enquanto se reza. Assim 
fazem os muçulmanos, assim fazem 
os nossos rrmãos cnstãos do Onen­
te, mas nós não fazemos rsso. Dai 
que esse gesto seja uma novrdade 
murto drgna de regrsto nas apanções 
do Anjo e depors na prátrca dos 
pastonnhos. Novrdade tão srgnrfi­
catrva que chegou finalmente o 
momento de nós nos interrogar­
mos sobre se não poderlamos, ou 
dever! amos, nas celebrações dian­
te do Santlssimo Sacramento, em 
Fátima, rntroduzirtal gesto. É certo 
que a reforma consequente ao 

O Reitor do Santuário 
foi aos Estados Unidos 

Duas razões principais levaram 
o reitor do Santuário de Fátima, 
P.Luciano Guerra, a aceitar o con­
vite que amavelmente lhe foi feito 
por duas associações de Nossa 
Senhora de Fátima, nos Estados 
Unidos da América do Nane: o desejo 
de colaborar para o fortalecimento 
da mensagem de Nossa Senhora 
no Novo Continente, e o desejo de 
observar o que está a fazer-se no 
mesmo sentido, num pais. muito 
promissor para a Igreja, e de muita 
responsabilidade no mundo. 

A primeira etapa desta longa 
viagem foi uma pequena cidade do 
Dakota do Sul, chamada Alexan­
dria. AI se celebrava o IV Congres­
so Anual " Fátima na América". 

Organizava este Congresso a 
Associação Fatima Family Aposto­
late, uma fundação do pároco da 
Igreja Católica de Alexandria, 
Rev.P.Fox. Este sacerdote começou 
as suas actividades em prol da 
mensa~m de Fátima há dezasseis 
anos, realizando, desde entio para 
cá, dezasseis retiros de dez dias 
para rapazes • outros tantos para 
raparlg .. (cerca de cem de cada 
Mxo), em moldes muito sérios e 
mesmo de certo rigor. 

Um dos resultados desta ex­
periência, que continua, foi a fun­
dação da referida Associação, cujo 
nome poderá traduzir-se em portu­
guês por Apostolado Famil iar de 
Fétima. O P.Fox conseguiu já reu­
nir em Alexandria, de sexta a 
segunda-feira, umas seiscentas 
pessoas idas de quase todo o ter· 
ritório do seu imenso pais. Num 
clima muito familiar, já que havia 
de todas as idades e alguns casais 
levaram consigo toda a família, 
incluindo verias crianças, com um 
programa de oração muito intenso, 
em que ni o faltava o rosário com­
pleto todos os dias, o VI Congresso 
de Fátima na América conseguiu 
criar entre todos os participantes 
uma grande unidade espirituál, 
fundada numa partilha profunda da 
mesma fé, e das mesmas preocu­
pações em relação á situação da 

família no mundo de hoje. 
Entre os conferencistas do Con­

gresso contavam-se, alem de algu­
mas pessoas muito conhecido~s nos 
Estados Unidos, o Rev.P.Messias 
Coelho, que apresentou um trabalho 
sobre " O Imaculado Coração de 
Maria e Fátrma". O reitor do San­
tuário, por sua vez, desenvolveu os 
temas " A família na mensagem de 
Fátima" e "A mensagem de Fátima 
é para todo o mundo", tendo além 
disso presidido á Eucaristia nos 
dias do Congresso, dado que ni o 
fora possível ter um Bispo ameri· 
cano presente, por a Conferência 
Episcopal estar entáo reunida em 
sessão extraordinária. 

O P. Fox exerce complementar­
mente uma intensa actividade edi­
torial que se reparte por dezenas de 
livros, opúsculos, cassetes e vi· 
deo-cassetes, um material imenso 
que manifesta sempre grande pre­
ocupação de consonância com a 
doutrina da Igreja e a sua espiritua­
lidade. Um dos resultados mais 
reveladores do sentido que dá ao 
seu apostolado entre os jovens, 
nomeadamente nos retiros de Fá­
tima, são os muitos rapazes e ra­
parigas que decidiram seguir a 
vocação religiosa ou sacerdotal. Com 
uma revista de grande conteúdo 
doutrinal, que se chama Fatima 
Family Messenger, que tira actual­
mente 12.000 exemplares, e se en­
contra em plena expansão, com um 
pequeno santuário de Fátima que 
começa a atrair peregrinos das 
vizinhanças e de longe, com cola· 
boradores voluntários de muita ge­
nerosidade e decisão, é de prever e 
augurar que o movimento do Aposto­
lado Familiar de Fátima se desen­
volverá rapidamente e vtrá consti· 
tuir um pi lar importante na renova­
ção tão necessária da famtlia. 

No próximo número daremos 
conta do resto do trabalho do reitor 
do Santuário nos Estados Unidos. 
Diga-se a terminar que o Senhor 
Bispo de Leiria-Fátima já esteve 
por duas vezes no santuário de 
Alexandria, Dakota do Sul. 

Concilio elimrnou a genuflexão com 
os dors Joelhos drante do Santlssimo 
exposto, para os frérs não serem 
induzidos a pensar que o Sacra­
mento que se expõe para adoração 
é diferente e supenor àquele que 
se adora no Sacnflcro da Missa; 
mas cremos que a prática da pros­
tração diante do Santlssimo ex­
posto, ao menos para a recriação 
da oração do AnJo, não viria desre­
speitar a regra litúrgrca. De facto, a 
prostraçáo, num tempo em que 
ressurgem certas explrcaçóes da 
presença real de Cnsto através do 
mero simbolismo, podena trazer 
um apelo a reexaminar a doutrina 
definida da Igreja acerca deste Sa­
cramento que é de todos o maror, 
precisamente por nele se conter o 
próprio Autor dos sacramentos e 
da graça que por eles nos é ofere­
cida. 

Um outro aspecto da "novidade" 
é a sua internacionalidade. Apesar 
do problema das llnguas, que torna 
a comunicação diflcil, nós somos 
chamados a experimentarem Fáti­
ma a grande graça da comunhão 
dos santos no máximo posslvel da 
sua dimensão, que só se obtém na 
plúralidade de llnguas. Teremos 
menos palavra directa, mas apre-

sença e a partrcrpação de rrmãos 
nossos com cores, gestos, entoa­
ções e cãntrcos diferentes dar-nos­
·ão uma imagem mais rrca e mars 
fresca da imensa nqueza que se 
esconde no coração de Deus. 

Embora só a experiêncra nos 
possa revelar o melhor caminho 
para a unidade na diversrdade, pen­
samos para já que um certo recur­
so a melodias conhecrdas do antr­
go Latrm litúrgrco nos poderá dar 
aquilo a que poderemos chamar a 
esprnha dorsal dessa hora e meia 
de adoraçao ao Santlssimo com 
base na Oração do AnJo. Mas terá 
de haver também momentos de 
expressão na llngua dos partici­
pantes, até porque o pleno encon­
tro connosco mesmos, sob o ponto 
de vista das relações com Deus, 
terá talvez de passar pela própna 
llngua materna. 

Teremos um terceiro elemento: 
o silêncio. Em hora e meia, há-de 
sobejar-nos ao menos meia hora 
para o silêncio. Também os pasto­
rinhos ficavam a prolongar a sua 
oração, prostrados e em silêncio. 
O silêncio é um grande meio, um 
grande ambrente para nos con­
vencermos de que a palavra da 
Salvação vem de Deus e não vem 

de nós. 
Só convrrá acrescentar que a 

exposição do Santlssrmo se fará 
com uma hóstia consagrada na 
Eucaristra da 1 5.00 horas, para 
que nesta sequência e relação SeJa 
claro para os cristãos que o Se­
nhor presente na hóstia consagra­
da não é outro, mas é o mesmo 
que se oferece ao Pai, em sacrr­
ffcro, sobre o altar, para a redenção 
de todos nós ... o que signrfrca que 
o conteúdo da nossa adora~o dran­
te do Santlssimo exposto, e as exr­
gêncras da mesma, que nós às ve­
zes rodeamos de adornos não só 
belos mas também rrcos, não pode 
ser senão a mesma da particrpa­
ção no sacrlflcio eucarlstrco, ou 
seJa, a oferta generosa e despoJada 
a Deus, pela salvação da Humani­
dade. E que as murtas luzes e flo­
res da exposição podem levar-nos 
a imaginar um Cristo ressuscitado 
que não tivesse passado pela 
morte ... 

Esta a intenção da novrdade 
anunciada. Sobre ela esperamos 
que desça um grande bênção da 
Santlssima Trindade, para CUJa gló­
ria, na salvação dos pecadores, 
nasceu a iniciativa. 

P .LUCIANO GUERRA. 

Famílias com Caridade 
A Caridade é o Mandamento 

preferido de Jesus - Este é o Meu 
Mandamento, que vos ameis uns 
aos outros (Jo 15,1 2) -, o Manda­
mento Novo- Dou-vos um Manda­
mento Novo que vos ameis uns 
aos ·outros (Jo 13,34)-, o sinal distin­
t ivo dos verdadeiros cristãos - Co­
nhecer~o todos que sois meus 
discfpufos, se tiverdes caridade uns 
para com os outros (Jo 13, 35)-. 
S. Paulo afirma que a Caridade é a 
maior das virtudes, aquela que 
"nunca passará" superior à própria 
Fé e Esperança (1 Cor 13, 8.1 3). 

A Caridade bifurca-se em duas 
grandes ramificações: obras de mi­
sericórdia corporais e espirituais, 
conforme se faz o bem ao corpo ou 
à alma do próximo. 

Entre as obras de candade cor­
poral avulta a esmola, tão reco­
mendada tanto no Antrgo como no 
Novo Testamento. A partilha dos 
bens não pode faltar em todo o 
coração e em todo o lar cristão. 

As famll ras dos Pastorinhos de 
Fátima não eram ricas, como arnda 
hoJe se pode deduzir da modéstra 
das suas hab~açoes. Apesar disso, 
não se fechavam egoistamente 
sobre si, mas repartiam pelos outros 
os bens com que o Sent).or os tinha 
beneficiado. 

O Senhor Marto, pai do Fran­
cisco e da Jacinta, uma hora antes 
de morrer, mandou à sua nora dar 
uma esmola a uma velhinha pobre 
que o visitara. 

Da sua famllia escreve Lúcia· 
"A nossa casa era como que a 
casa de todos: tinha uma porta on­
de todos batiam e donde todos iam 
servidos". 

Concretiza alguns actos de 
caridade bem significativos: "N~o 

queria, nem o Pai, nem a Mae que 
de nossa porta se fosse nenhum 
pobre sem esmola. Se estava o 
Pai, era ele quem dava; se nao 
estava, era a M~e; se nao estava 
nem um nem outro, era o filho ou a 
filha mais velha que estivesse. A 
mim - que era a mais nova - calha­
va-me muita vez, porque as mi­
nhas irmãs, para nao interromper 
o trabalho mandavam-me, com o 
que eu ficava bem contente. E, o 
que era que nós dávamos? Umas 
vezes, um punhado de batatas; 
outras, uma tigela de feijao ou de 
grao-de-bico; outras com a afmo­
tofia deitava-se-lhes, numas gar­
rafitas que eles levavam. um pouco 
de azeite; ou ainda um pedaço de 
pao com um queijinho de ovelha, 
ou uma tigela ·de azeitonas doces 
para eles comerem. Por vezes, a 
Mtle, quando 1a à salgadeira bus­
car a carne para a refeiçao da 
ramffia, trazia um bocadinho mais, 
metia-o na gaveta da mesa que 
estava na cozinha, dentro de uma 
folha de couve e dizia: - Isto f1ca 
aqui; é para o primeiro pobre que 
vier pedlf esmola. 

Quando sobrava carne da re­
feiçao da famffia, a Mae met1a-a 
dentro de duas fatias de pao punha­
-a num pratito de barro vtdrado, 
dentro da gaveta e dizia: - Fica 
aqui; é para o primeiro pobre que 
aparecer a pedir esmola". 

Cumpriam também a obra de 
misericórdia de ' dar de beber a 
quem tem sede". 

Conta Lúcia: "No Verão vinham 
pedir cântaros de água, porque 
estavam secos os seus poços e 
cisternas e, para tr buscá -la~ fonte 
nova, era fá ta o longe ... A Mae - e 
o Pai, se calhava de estar em casa 

-diziam sempre que sim. .. :- Ide lá 
encher os vossos cântaros. 

E Deus abençoava, que nunca 
a água do nosso poço faltavéi'. 

Também punham em prática a 
obra de misericórdia de "dar pou­
sada aos peregrinos". 

"Com frequência- refere Lúcia 
- ao anoitecer, vinham pobres a 
pedir pousada. Sempre se lhes 
dava. Dava-se-lhes da nossa ceia; 
rezavam connosco a acçao de 
graças que o Pai entoava, e as 
contas, se era dia em que se 
rezavam'. 

Herdeiros destas tradições, sa­
biam os Pastorinhos distribuir a 
esmola pelos pobres, constrtuindo 
este um dos seus sacrlflcios habi­
tuais: 

"Havia umas crianças, filhas 
de duas famffias da Moita, que an­
davam pelas portas a pedtr. En­
contrámo-/as um dia quando ramos 
com o nosso rebanho. A Jacinta, 
ao vê-las disse-nos: - Dêmos a 
nossa merenda ~quefes pobre­
zinhos pela conversão dos peca­
dores. 

E correu a levar-lha... Combi­
námos, sempre que encontrás­
semos os pobrezinhos, dar-lhes a 
nossa merenda. E as pobres crian­
ças, contentes com a nossa esmola, 
procuravam encontrar-nos e es­
peravam-nos pelo caminho. Logo 
que as vfamos, a Jacinta corria a 
levar-lhes todo o nosso sustento 
desse dia, com tanta satisfaç~o 
como se lhe não fizesse falta". 

Estes factos - a que muitos 
outros podlamos fazer referência­
mostram como nas famflias dos 
videntes se praticava a caridade 
cristã. 

P .FERNANDO L EITE. 
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ITINERÁRIO MARIANO DE 
D.BARTOLOMEU DOS MÁRTIRES 

Crianças em Fátima 
Em 1987, para comemorar os 

70 anos das aparições de Nossa 
Senhora aos três pastorinhos de 
Aljustrel, surgiu a ideia de convi­
dar, por intermédio das direcções 
escolares, todas as crianças das 
nossas escolas, a escolherem Fáti­
ma para o seu passeio anual, ou a 
passarem por aqui, para melhor 
conhecerem a história e a mensa­
gem deste lugar e a vida dos pasto-

na Capelinha, flores, mensagens, 
orações e cânticos, preparados nas 
escolas com os seus professores. No dia16 de Julho, passou o IV centenário da morte do Venerável 

D. Frei Bartolomeu dos Mártires, no ano de 1590, em Viana do 
Castelo. Foi membro da Ordem Dominicana, mestre Insigne de 
Filosofia e de Teologia, pastor zelosisslmo do povo de Deus, como 
Arcebispo de Braga, padre conciliar em Trento, formador de clero e 
grande testemunho de caridade. 

A "Voz da Fátima" pediu ao Rev. Padre Frei .Raul Rolo, membro 
da Ordem Dominicana e vlce-postulador da causa de beatificação de 
D. Frei Bartolomeu dos Mártires, que nos traçasse um Itinerário 
mariano desta excelsa figura da Igreja e da Pátria portuguesa. Com 
o nosso agradecimento, aqui o transcrevemos. 

O Venerável Bartolomeu, nas­
CidO em L1sboa em 1514, na 
freguesia de Nossa Senhora dos 
Márt1res, donde, por devoção tomou 
o apelido, professou a v1da religio­
sa no convento de S . Dom1ngos, 
em cuja igreJa havia o ant1qufss1mo 
santuáno de Nossa Senhora da 
Escada, lugar de peregrinação de 
reis, nobres, plebeus e negros · 
vindos da GUiné. 

Obngado por obediência, em 
1558, a ace1tar o Arcebispado de 
Braga, calhou-lhe não só uma 
t;atedrar consagrada a Nossa 
Senhora, mas uma diocese inten­
samente mariana com dezenas de 
paróquias da invocação de Nossa 
Senhora, e semeada de santuários 
marianas, como Nossa Senhora 
da Abadia, da Franqueira, da 
Oliveira, da Penada, etc. 

Como Arcebispo, o Venerável 
percorreu incansavelmente e mui­
tas vezes as quase mil e trezentas 
paróquias da diocese, pondo es­
pecial zelo na visitação dos san­
tuários, procurando incrementar 
cada vez mais a devoção e o culto 
marianas. 

O. Frei Bartolomeu participou 
no Concilio de Trento, e nota-se, 
no Itinerário das suas longas 
viagens, de ida e volta a Trento, 
Veneza e Roma, que não perdeu 
ocasião de visitar os santuários 
que lhe ficavam no caminho. 

Nas breves notas que tc;>mou, 
• expnme a sua devoção. A ida, 

parou no convento de Nossa Se­
nhora das Graças, em Milão, onde 
pOde contemplar também a cel­
ebérrima Ce1a do Senhor de Leo­
nardo da Vinc1. Em Roma, nas 
estaçoes das Igrejas, venerou as 
rellqu1as do Presépio em Santa 
Maria Maior e, ao regressar a Tren­
to, celebrou a missa em Nossa Se­
nhora do Pópulo por alma do seu 

fóttma 
dos 

predecessor no arcebispado, o 
Cardeal Alpednnha. 

Embora o cam1nho pelas costas 
do mar Adnát1co, em tempo de 
invernia, fosse de mu1tas chuvas e 
lamaça1s, regressou por ai a fim d~ 
visitar Nossa Senhora do Loreto. E 
de 22 de Outubro esta nota: "Vi e 
dtsse missa naquela milagrosa 
câmara pelos anjos trazida na qual 
a Virgem nasceu e concebeu o 
filho de Deus". 

De Trento a Braga, o Arce­
bispo vai ainda parar, com toda a 
comtt1va, em oo1s granoes san­
tuários marianas: Monserrate e 
Saragoça. Homem sempre tenso 
para as alturas, ao chegar a Mon­
serrate tudo lhe pareceu sublime. 
Escreveu no Itinerário: "23 de 
Janeiro (1563), de Martorel à de­
votfssima casa e maravilhosa 
montanha de Nossa Senhora de 
Monserrate, onde estive dois dias 
e meio. No dia da Conversa o de S. 
Paulo estive no supremo cume de 
toda a montanha. As ermidas sao 
treze". O Arcebispo deve ter-se 
sentido mais perto do Céu. 

Em Saragoça, associou à 
Veneranda tradição de Nossa 
Senhora do Pilar a presença portu­
guesa da Mártir Santa Engrácia. 
Escreve de novo: "Em Saragoça 
estao as antigas e insignfssimas 
igrejas, a saber, de Santa Maria 
de/ Pilar, onde está o Pilar em que 
Nossa Senhora apareceu ao 
Apóstolo Santiago, e o altar em 
que ele celebrou''. 

Estas breves notas descoprem­
-nos a alma que habitava o Arce­
bispo. 

Bartolomeu, na cátedra de teo­
logia da Batalha, acertou a doutrina 
da Imaculada Conceição, mais de 
trezentos anos antes da procla­
mação do dogma por Pio IX. 

O Bracarense impulsionou nc;> 
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pequeninos 

Olá, amigos! 

Concil io os decretos de uma efi­
caz e profunda renovação da Igreja. 
Aplicar o ConciliO trta ser d1f lc1l, e 
Bartolomeu teve de vencer gravlssl­
mos obstáculos para o consegUir. 
O grande instrumento cnado para 
o cumprimento dessa renovação 
conciliar adaptada às realidades 
concretas foi a restauração dos 
concíliOS provinciais. Em Braga. 
Bartolomeu confiOU a empresa à 
protecção de Mana. Lemos na carta 
convocatóna: "Convocamos todos 
os bispos desta nossa Provfnc1a 
para o1to de Setembro (1566). dia 
da celebração da Natividade de 
Santa Maria Mãe de Deus". 

O m1n1stério episcopal de O 
Frei Bartolomeu esteve sempre de 
harmoma com a sua fé e devoção. 
No "Catecismo e Práticas Es­
pirituais" para se ler na homilia ao 
povo, entre as onze práticas dedi­
cadas aos Santos, oito são consa­
gradas a Nossa Senhora! 

Este brevfssimo percurso ma­
riano revela-nos o coração devoto 
do Venerável D.Frei Bartolomeu 
dos Mártires a quem o povo, ainda 
em vida, chamou Arcebispo Santo. 

R. R. 

rinhos. · • 
Organizou-se um programa 

completo com visitas guiadas, um 
audio-visual e uma breve celebração 
na Capelinha das Aparições. 

Muitas escolas acolheram com 
gosto esta lntciativa e, nesse ano, 
as crianças e seus acompanhan­
tes somaram perto de dez mil. 

No ano segu1nte, repetiu-se a 
experiência com idênticos resulta­
dos. 

O ano passado, talvez porque 
as escolas mais interessadas já ti­
vessem vindo, o número baixou 
para cerca de metade. 

Este ano, vieram para cima de 
cinco mil, djstribuldas por todos os 
meses, de Janeiro a Junho. 

A maior parte destes grupos 
vem com grande disciplina e traz, 
para oferecer a Nossa Senhora, 

Catequese da reconciliação 

Alguns, de mais longe, chegam 
de véspera, e ficam alojados no 
Centro Pastoral de Paulo VI. É 
uma noite de festa e de alegria, 
num ambiente novo, fora do habi­
tual. 

As crianças não esquecem mais, 
este contacto com o mundo da fé. 
A procissão de velas, a oração na 
Capelinha, os muitos estrangeiros 
e a gente simples, tudo o que vi­
ram e ouviram no Santuário, vai, 
certamente, perdurar nos seus co­
rações mfantis e, um dia, quem 
sabe, talvez esta recordação seja, 
para algum, a porta aberta para 
um grande encontro com Deus. 

Term1no com a oração de uma 
escola alentejana: 
Viemos para Te ver, nossa Mãe, 
nossa Rainha, I Trouxemos para 
oferecer a nossa alma branquinha 
I No elmo desta montanha, Tu 
desceste e eu subi/ O Céu con­
tigo se ganha, pouco se alcança 
sem TI,/Oh Senhora do Rosário, 
Senhora da terra e Céu I No meu 
caderno diário escrevi o nome 
Teu. 

Helena Geada 

Confissão dos pecados 
Compreende-se, assim, que 

desde os primeiros tempos cris­
tãos, em ligaçao com os Apóstolos 
e com Cristo tenha a Igreja in­
cluldo no sinal sacramental da Peni­
tência a acusação dos pecados. 
Esta aparece como tão relevante 
que, desde há séculos, o nome 
usual do Sacramento foi e é ainda 
agora o de confissão. Acusar cls 
próprios pecados é exigido, antes 
de mais, pela necessidade do 
pecador ser conhecido por aquele 
que no Sacramento exerce o pa­
pel de juiz, o qual deve avaliar, 
quer a gravidade dos pecados, quer 
o arrependimento do penitente; e, 
simultaneamente, o papel de 
médico, que deve conhecer o 
estado do enfermo para o tratar e 
curar. A confissão individual tem 
também o valor de sinal : Do en-

centro do pecador com a mediação 
da Igreja na pessoa do seu minis­
tro; sinal do seu pOr-se a descoberto 
diante de Deus e diante da Igreja 
como pecador, do esclarecer-se a 
si mesmo sob o olhar de Deus. A 
acusação dos pecados, portanto, 
não pode ser reduzida a qualquer 
tentativa de autolibertação psi­
cológica, ainda que esta corres­
ponda a uma necessidade legitima 
e natural de abrir-se com alguém, 
o que é algo fnsito no coraçao do 
homerr.. Trata-se de um gesto li­
túrgico, solene na sua dramatici­
dade, humilde e sóbrio na grande­
za do seu significado. É o gesto do 
f1lho pródigo que volta para junto 
do Pai e por ele é ac~lh1do com o 
beijo da paz; gesto de lealdade e 
de coragem; gesto de entrega de 
si mesmo, passando além do pe-

cado, à misericórdia que perdoa. 
Compreende-se, então, porque 

é que a acusação dos pecados 
deve ser ordinariamente indivi­
dual e não colectiva: tal como o 
pecado é um facto profundamente 
pessoal. Ao mesmo tempo, porém, 
esta acusação arranca, de certo 
modo, o pecado do segredo do 
coração e, por conseguinte, do 
âmbito da pura individualidade, 
pondo em relevo o seu carácter 
social, uma vez que, mediante o 
ministro da Penitência é a 
Comunidade eclesial, lesada pelo 
pecado, que acolhe de novo o 
pecador arrependido e perdoado. 
(João Paulo 11, Exortação 
Apostólica P6s-Sinodsl sobre a 
Reconciliação e a Penlttmcla na 
Missão Actual da Igreja, n8 31, 
III). 



Peregrinação de 12 e 13 de Julho 
As transformações no Leste 

e a intercessão de Maria 
As recentes transformaçOes nos 

pafses do Leste Europeu domi­
naram a temática da homilia pro­
ferida pelo Cardeal László Paskai, 
Arcebispo de Esztergom e Primaz 
da Hungria, proferida durante a 
missa, na celebração final da pe­
regrinação de 12 e 13 de Julho ao 
Santuário de· Fátima. 

Esta missa foi concelebrada 
por 1 90 padres e 8 Bispos e regis­
tou a presença de cerca de 35.000 
peregrinos, entre os quais se en­
contravam trinta e quatro grupos 
de estrangeiros, vindos da Hun­
gria, Alemanha, Bélg1ca, Espa­
nha, Estados Unidos, Inglaterra, 
França, Itália, Dinamarca e seis 
seminaristas da Letónia. 

Na homilia o Cardeal Paskai 
disse que sentia "a obrigação de 
manifestar, nesta peregrinação, a 
sua gratidflo pela intercessão da 
Santfssima Virgem', quando se 
referia às transformações no Leste 
Europeu. 

O Primaz da Hungria deslo­
cou-se a Fátima integrado num 
grupo de 152 peregrinos húnga­
ros, no qual se inclufam também 
mais seis bispos e 42 padres da­
quele pafs. 

A celebração final da peregri­
nação, incluiu, além da Eucaristia, 
a recitação do terço, a Bênção dos 
Doentes e Proc1ssão do Adeus. 

A peregrinação teve infcio na 
tarde do dia 12, com o acolhimento 
aos peregrinos e saudação a Nossa 

Senhora, às 19 horas, na Cape­
linha das Aparições. A part1r das 
21.30, as celebrações prolonga­
ram-se durante toda a noite, in­
cluindo a recitação do terço, pro­
cissão das velas, celebração da 
missa - presidida por D.Januário 
Torga! Mendes Ferreira, Bispo Auxi­
liar de Lisboa e Vigário Geral do 
Ordinariato Castrense- até à meia­
noite. Desde aquela hora e até às 
oito horas do dia 13, teve lugar 
uma vigflia de oração que conclu1u 
com a proc1ssão do Santfssimo. 

Assinale-se que, nesta pere­
grinação de 12 e 13 de Julho se 
comemorava, em Fátima, o 739 

aniversário da terce1ra aparição de 
Nossa Senhora aos pequenos 
pastores - Lúcia, Francisco e Ja­
cinta - durante a qual, segundo o 
relato da Irmã Lúcia, a "Senhora" 
anunc1ou que viria "pedir a consa­
gração da Rússia" ao seu "Imacu­
lado Coração". 

O temática da famflia esteve 
mais uma vez presente nas ce­
lebrações desta peregrinação, 
durante a qual alguns casais reno­
varam os seus comprom1ssos 
matrimoniais. 

Aliás, já na sua homilia da m1ssa 
do dia 12, D.Januário Ferreira hav1a 
posto a famflia no centro da sua 
reflexão. Aquele bispo destacou 
1rês vigas mestras· da comunidade 
familiar: "lugar onde se fala", "lu­
gar onde se cresce" e "lugar onde 
se desperta para a esperança". 

Os peregrinos húngaros em Fátima 
A presença do grupo de pere­

grinos de nacionalidade húngara, 
que acorrpanhavam o Cardeal hún­
garo László Paskai, foi uma das 
notas mais salientes desta pere­
grinação de 12 e 13 de Julho. 

Os peregnnos húngaros che­
garam a Fátima na tarde do d1a 11 
e participaram, na manhã do d1a 
12, na Via-Sacra aos Valinhos e 
Calvário Húngaro, ass1m designado 
devido ao facto de ter sido cons­
truido por católicos da Hungna. 

A devoção dos católicos da 
Hungria a Nossa Senhora de Fáti­
matemdeixado, desde há já quase 
quarenta anos, diversas marcas 
bastante significativas em Fátima. 

Na Basflica, encontra-se ao 
fundo, do lado esquerdo, a estátua 

de Santo Estêvão, primeiro rei da 
Hungria, inaugurada no ano de 
1956. 

O monumento que assinala, 
nos V alinhos, o lugar da aparição 
de Nossa Senhora aos três VIden­
tes, no mês de Agosto de 1917, da 
autoria da escultora portuguesa 
Maria Amélia Carvalheira da S1lva, 
foi também oferecido porcatcllcos 
húngaros e inaugurado em 12 de 
Agosto de 1956. 

A V1a-Sacra, da autoria da 
mesma escultora, o Calvário, com 
esculturas de Soares Branco, bem 
como a Capela de Santo Estêvão, 
inaugurados em 12 de Maio de 
1964, devem-se, também a ofer­
tas de católicos húngaros. 

Santuário aberto ao Leste 
O Reitor do Santuário, Mons. Lu­

ciano Guerra, considera que a vinda 
destes peregrinos húngaros a Fá­
tima significa, também, uma aber­
tura a futuras peregrinações, não 
só da Hungria mas também dos 
outros pafses de Leste: "podemos 
admitir que estes povos, não só 
vao peregrinar atá Fátima, quando 
realmente tiverem também con­
dições para isso, mas vão difundir 
e tentar viver mais publicamente e 
melhor a mensagem de Fátima", 
disse. 

Mons.Luciano Guerra é de 
pplnião que o Santuário de Fátima 
se terá que abrir às "lfnguas de 
Leste" e, duma maneira geral, às 
lfnguas estrangeiras. 

"O Santuário, ou se abre ple­
namente às lfnguas estrangeiras, 
talvez até com algum sacriffcio dos 
peregrinos portugueses, que sflo 
ainda uma grande maioria, ou então 
os peregrinos estrangeiros che­
gam aqui e não se sehtem acolhidos 
-pois o acolhimento passa, antes 
de mais, pelo uso da própria lfngua 
- e poderão daf concluir que nao 
estamos interessados na sua pre­
sença", referiu. 

Segundo o Reitor do Santuá­
rio, "o interesse que temos na sua 
presença é de ordem espiritual: 

Nossa Senhora manifestou aqui 
uma mensagem para o mundo 
inteiro e particularmente para a si­
tuaçao deste século, que foi de 
facto uma situação de vida ou de 
morte para a Igreja. E se Ela a 
manifestou aqui, numa ponta da 
Europa, relativamente a uma si­
tuação que se desenvolveu na outra 
ponta, quer dizer que ela tem um 
plano, um desfgnio de unidade 
europeia que nós. os cristaos mais 
ocidentais da Europa, temos que 
acolher, particularmente aqui no 
San.tuário de Fátima". 

As mudanças verificadas nos 
pafses do leste Europeu têm vindo 
a sobrepor-se algumas vezes à 
temática da Famflia, escolhida para 
tema do Santuário, este ano sob o 
lema "Fsmflls: os dois serão um 
só". 

No entanto, o Renor, que afir­
ma a necessidade de se estar aberto 
às novidades, anuncia que "no 
próximo ano, vamos continuar com 
a temática da famfliél'. 

Os fins de semana, que têm já 
uma grande expressão nas pere­
grinação a Fátima, são uma boa 
oportunidade "de inculcar os prin­
cfpios cristaos sobre a famflia, e o 
tema nao sai propriamente pre-
judicado". A.G. 

Homilia do Cardeal László Paskai 

Sentimos a obrigação. de 
manifestar gratidão 

Queridos irmãos, 
O amor à Santrss1ma Virgem 

congrega-nos aqui, neste dia 13, 
vmdos das diferentes partes do 
mundo até este lugar onde, de 
modo especial, se pode sentir o 
amor maternal de Mana para com 
a Igreja e o mundo inte1ro. 

Viemos para 
acolher o aviso 

de Maria 
Neste lugar sagrado, tenho 

agora, diante dos olhos, um episódio 
da vida de Nossa Senhora: as bodas 
de Caná. A confusão surgida nes-

penitência) e acreditai na Boa­
-Nova .. (Me 1,15): são estas as pn­
meiras palavras do Mess1as diri­
gidas à humanidade. E a men­
sagem de Fátima, no seu núcleo 
fundamental, é o chamamento à 
conversão e à pemtênc1a, como no 
Evangelho. Este chamamento fo1 
fe1to no mfc1o do século XX e, 
portanto, foi dirigido, de um modo 
particular, a este mesmo século. A 
Senhora da Mensagem parecia ler, 
com uma perspicácia especial, os 
«Sinais dos tempos ... os s1na1s do 
nosso tempo ... 

Por isso, a mensagem de Nossa 
Senhora de Fátima, tão maternal, 
se apresenta, ao mesmo tempo, 

tão forte e de­
cidida. Até pa­
rece severa. É 
como se falas­
-se João Bap­
tista nas mar­
gens do no Jor­
dão Exorta à 
penrtênc1a Ad­
verte. Chama 
à oração. Re­
comenda o ter­
ço, o rosáno. 

Esta mensa• 
gem é dirigida 
a todos os ho­
mens ... E ob­
iecto do seu 
desvelo são to­
dos os ho­
mens da nos­
sa época e, ao 
mesmo tem­
po, as socie­
dades, as na­
ções e os po­
vos." 

Cardeal Lász/6 Paskal 

Ouvimos em 
Fát1ma esta 
mensagem de 
Maria e regres­
saremos a 

sas bodas moveu Maria a ajudar, 
e, não o podendo fazer direc­
tamente, fê-lo como intermediária. 
Com todo o seu amor maternal, 
falou com Jesu·s, pois sabia que 
Ele na o deixaria de socorrer. Falou 
depois também com os criados: 
"Fazei tudo o que Ele vos disser'' 
(Jo 2,5). 

• A Bfblia conta-nos como esta 
intervenção de Maria foi eficaz. 
Jesus atendeu o pedido de Sua 
Mãe e os servos fizeram o que 
Jesus lhes mandou. 

Também aqui em Fátima, há 
setenta e três anos, sucedeu algo 
de semelhante. Perante os múlti­
plos males deste século, Maria 
voltou a ser medianeira junto de 
Seu Filho. Aqui em Fátima, falou 
aos seus pequenos servos - os 
pastorinhos -e, por eles, a toda a 
Igreja. 

E fala-nos também a nós, pere­
grinos neste santuário. À seme­
lhança do que fez com os criados 
das bodas de Caná, chama tarrbém 
a nossa atenção para Jesus: "Fazei 
tudo o que Ele vos disser". 

Viemos pois aqui para acolher 
o aviso de Maria e para seguir a 
doutrina de Jesus. 

O Santo Padre exprimiu da 
melhor maneira a mensagem de 
Nossa Senhora, dizendo, neste 
Santuário, em Maio de 1982: "Se a 
Igreja aceitou a Mensagem de 
Fátima, é sobretudo porque esta 
mensagem contém uma verdade 
e um chamamento que, no seu 
conteúdo fundamental, são a ver­
dade e o chamamento do próprio 
Evangelho. «Convertei-vos (fazei 

nossas casas 
com o bom propósito de querer 
cumprir o pediclo da nossa Mãe 
celeste, na pen nência, na oração e 
na recitação diária do terço. 

Com este espfrito reparador nos 
confiamos, a nós próprios e ao 
mundo mteiro, ao seu amor mater­
nal. 

Mudanças no 
Leste Europeu são 

o resultado 
da intercessão 

de Maria 
E!'ta peregrinação de Julho tem 

um sigmficado própno para toda a 
Europa. A Irmã Lúc1a, nas suas 
Memórias, conta-nos que a Se­
nhora pediu em Julho, reparação a 
fim de evitar outra guerra a1nda 
pior. Pediu expressamente a con­
sagração da Rússia para que se 
convertesse, po1s, caso contrário, 
espalharia os seus erros pelo 
mundo. Contudo, por fim o Cora­
ção Imaculado de Maria triunfaria; 
o Santo Padre faria a consagração 
da Rússia, que se convertena. 

Antes desta nossa peregn­
nação, iniciaram-se as mudanças 
profundas nos palses da Europa 
Central e Oriental. Os aconteci­
mentos ocorridos não podem ser 
explicados por factores puramente 
humanos. Os polfticos crentes 
também reconhecem que se pode 
ver a mão de Deus nestas mu­
danças. Nós porém, estamos cer-

tos de que se cumpre a promessa 
de Nossa Senhora, sendo estas 
mudanças o resultado da sua In­
tercessão. ' 

Também na minha pátna, na 
Hungna, se realizaram murtas trans­
formações e precisamente duma 
forma tranqu1la e por v1a pacfflca. 
Quero manifestar aqUI, no Santuá­
rio de Fát1ma, a minha ma1s pro­
funda conv1cção de que sentimos 
a intervenção da Santrssima Vir­
gem. 

Há do1s anos, celebrámos os 
950 anos da morte de Santo 
Estêvão, primeiro rei da Hungria. 
Fo1 tarrbém ele o primeiro da nossa 
História a confiar o Reino a Nossa 
Senhora, pouco antes de ter mor­
ndo. Ao celebrar esta data, a Igreja 
húngara renovou esta entrega. E, 
a part1r desse momento, começou 
a melhorar, gradualmente, a nossa 
s1tuação, e a nossa Igreja recu­
perou a sua liberdade. 

Sentimos, por isso, a obrigação 
de manifestar, nesta peregrinação, 
a nossa gratidão pela intercessão 
da Santfssima Virgem. 

As últimas 
quatro décadas 

enfraqueceram a 
fé e a moral cristã 

Vim ao Santuário de Fátima, 
acompanhado de peregnnos destes 
pafses onde as mudanças histón­
cas são um facto. No entanto, sei 
também que estas alterações 
assentam em bases frágeis. Não 
me rel1ro aos problemas polfticos 
e económicos mas sim e em pn­
meiro lugar a uma fragilidade re­
ligiosa e moral. 

As últimas quatro décadas 
enfraqueceram demasiadamente 
a fé e a moral crista, e a liberdade 
trouxe consigo também a licencio­
sidade moral e a secularização 
que se opõem à vida cristã. 

Além disso, a Rússia, men­
cionada por Nossa Senhora na 
sua aparição de Julho, ainda se 
encontra em Situação crftica. Cer­
tamente, também já se sentiram 
por lá mudanças mas falta ainda a 
estabilização e a liberdade religio­
sa. 

A Brblia enstna-nos a observar 
os •sinais dos tempos•. Também 
aqUI em Fátima, com grande ale­
gria, se observam as mudanças 
históricas. No entanto, reparamos 
ao mesmo tempo na sua fragili­
dade. Por isso, a Santlssima Vir­
gem nos alerta ainda com toda a 
decisão para a necessidade de 
reparação, de oração e reza do 
terço. 

Ao constatar os sinais dos tem­
pos, nunca nos podemos cansar 
de pedir, com espfrito reparador, a 
intervenção de Maria, nestes pafses 
e em toda a Europa: Virgem Maria 
acertai a nossa reparação e a nossa 
oração. Recomendamos o mundo 
1nte1ro, a Europa, os pafses recen­
temente libertados e, de um modo 
especial, entregamos a ~ssia à 
Vossa protecção. 

Pronunciando as palavras da 
mais ant1ga oração mariana da 
Igreja, ding1m~-nos a Maria e supli­
camos-lhe: "A vossa protecção 
recorremos, Santa Mãe de Deus. 
Não desprezeis as nossas súpli­
cas, em nossas necessidades, mas 
livrai-nos sempre de todos os 
perigos, ó Virgem gloriosa e bendtta 
Amen". 



, 
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MOVIMENTO. DOS CRUZADOS DE FÁTIMA 
Com Maria famílias em renovação 

A Família é tão importante 
que, por vontade de Deus, as­
senta sobre· um sacramento, o 
sacramento do matrimónio. "A 
família cristã está inserida na 
Igreja, povo sacerdotal: pelo 
sacramento do matrimónio. no 
qual está radicada e do qual se 
alimenta, é continuamente vivifi­
cada pelo Senhor Jesus. e por 
Ele chamada e empenhada no 
diálogo com Deus mediante a 
vida sacramental, o oferecimen­
to da própna ex1stênc1a e a ora­
ção" (FC,55) . 

Família cristã baseada 
no matrimónio 

O matrimónio cristão é sacra­
mento porque, por vontade e ins­
tituição de Cristo, representa e, 
portanto, realiza a união de Deus 
com a humanidade, de Cristo com 
a Igreja. "Pela graça do sacra­
mento do Matrimónio, com o qual 
os cônjuges cristãos significam e 
comparticipam o mistério da uni­
dade e amor fecundo entre Cristo 
e a Igreja, ajudam-se mutuamen­
te a conseguir a santidade na 
vida conjugal e na aceitação e 
educação dos filhos e têm para 
isso no seu estado e função um 
dom especial dentro do Povo de 
Deus" (Lumen Gentium, 11 ). 

Os esposos cristãos são ~­
panhados pela graça sacramen-

O Matrimónio cristão é um sacramento 
tal do matrimómo que os consa­
gra na missão especial de fazer 
do seu lar uma pequena igreja, 
uma igreja doméstica. na qual se 
santificam e transm1tem a santi­
dade aos filhos e demais fami­
liares, à comunidade. cristã em 
que estão inseridos, à sociedade 
humana de que fazem parte. O 
carisma dos esposos cristãos. 
pelo sacramento do matrimónio, 
consiste em santificar todas as 
expressões da vida familiar e. 
pela sua família, enriquecem a 
Igreja e a Sociedade. 

Que espiritualidade 
conjugal e familiar? 
Casados no Senhor pelo sa­

cramento do matrimónio, os es­
posos cristãos fazem do seu lar 
urna igreja doméstica que é lugar 
de santificação própria, dos fi­
lhos e demais familiares ; lugar 
de louvor a Deus na oração con­
jugal e familiar e na consagração 
de toda a vida da fam i lia onde 
são como que sacerdotes; lugar 
de encontro com os irmãos pelo 
acolhimento em nome do Senhor 
Jesus. "A vocação universal à 
santidade é dirigida também aos 
esposos e aos pais cristãos: é 
especificada para eles pela cele­
bração do sacramento e traduzi­
da concretamente nas realidades 
próprias da existência conjugal e 

famtliar. Daí nasce a graça e a 
exigênc1ade uma autênt1ca e pro­
funda esp1ntualidade conJugal e 
familiar ... " (FC,56). 

A espmtualidade dos cnstãos 
casados. que deriva do sacra­
mento na sua ex1stênc1a act1va 
na v1da dos cônJuges e de toda a 
família. será um cam1nho para 
Deus pelo qual o homem e a 
mulher unidos no sacramento do 
matnmónio, crescem Juntos na 
fé, na esperança e na caridade e 
testemunham aos outros - aos 
filhos, familiares, membros da 
comunidade humana e cristã, 
vizinhos e-companheiros de tra­
balho - o amor de Cristo que 
salva. É assim uma espirituali­
dade de caminho, de união, cres­
cimento nas virtudes teologais_, 
testemunho e amor que salva. E 
uma espiritualidade em casal, 
portanto comunitária; espirituali­
dade laical , portanto existencial ; 
espiritualidade eclesial, portanto 
missionária. 

Baseada no sacramento do 
matrimónio, a família cristã é, 
assim, uma igreja doméstica, um 
santuário de amor onde é real a 
presença sacramental de Cristo, 
um ponto de encontro de cristãos 
que, em conjunto, louvam a Deus 
e caminham no aperfeiçoamento 
e na santificação. 

P .Joslt MENDES SERRAZINA 

A Sagrada Família 
Todas as famílias devem 

encontrar na Sagrada Família de 
Naza·ré, o modelo da sua vida. 
Vejamos os aspectos dessa vi­
vência exemplar: 

Vida de Oração 
Cada um a seu jeito, todos em 

Nazaré são contemplativas na 
vida e modelos para cada um de 
nós. 

Jesus, o Filho por excelência, 
em contínua e íntima comunhão 
com o Pai , coloca n'Eie o seu ser, 
o seu coração, toda a sua exis­
tência. Tudo, para Jesus, é oca­
sião de diálogo, de relação íntima 
com o Pai, de referência amo­
rosa Àquele que O enviou. O Pai 
é o seu tesouro, tem n'Eie o seu 
amor, o seu afecto. 

Maria, a Virgem dada à oração, 
é a Senhora contemplativa que 
pondera tudo no seu coração, 
que é a Serva da Palavra, que 
louva no seu Magnificateque, no 
silêncio do coração está em 
contínua comunhão com o Esposo 
da alma. A Senhora, centrada no 
essencial, encontra em Deus a 
sua alegria, o seu enlevo, a sua 
razão de viver. 

E S.José, que com certeza 
teria uma oração de outro tipo 
bem diferente, como "homem 
justo", servo fiel, é também ele, 
contemplativo na vida, unido a 
Deus durante o trabalho, procu­
rando encontrar o Senhor em 
todas as coisas. 

E não podemos deixar de 
pensar na oração da Sagrada 
Família, quando, como bons 
Judeus, iam à Sinagoga ao 
sábado, ao Templo nas grandes 
celebrações ou na intimidade da 
..,ida quotidiana em que rezavam, 
falavam de Deus, partilhavam a 
sua experiência de fé, viviam 
unidos em Deus e por Deus, aju-

davam-se a aceitar os projectos 
divinos e reflectiam juntos o modo 
de serem mais fiéis'. Verdadeira 
Família de Orantes, de qoraçoes 
centrados no Pai, de almas ele­
vadas em Deus, de vidas em­
pregnadas do divino, do sagrado. 

Vida de trabalho 
S.José com o seu ofício de 

carpinteiro era o trabalhador ze­
loso e dedicado, para ganhar o 
sustento para a Família. Nele o 
trabalho é dignificado e colocado 
ao serviço dos outros e do Reino. 
Trabalho simples, porventura duro 
e, exigente, mas feito por amor e 
aceite com espírito de Família. 
Trabalho manual , como colabo­
ração com Deus Criador, ajudan­
do os outros e servindo-os. 

Maria, a Dona de casa, a 
esposa do carpinteiro, não deixava 
de trabalhar e assumir na alegria 
e n .. o serviço dedicado, as lides 
caseiras. Cozinhar, tratar da roupa, 
limpar a casa, ir à fonte buscar 
água, eram actividades assumi­
das por Maria, como Esposa e 
Mãe. Encontrava nesses trabalhos 
e em muitos outros da vida quo­
tidiana, os momentos do amor 
que serve, do coração que se dá, 
da colaboração serena e humilde 
para a vida da Família Sagrada. 
E fá-los, realiza-os no amor e por 
amor. 

Jesus Menino e, depois, ado­
lescente e jovem, aprende com 
eles a arte de saber trabalhar, de 
amar trabalhando, de servir os 
outros com o trabalho simples e 
humilde. 

Todos unidos no mesmo 
esforço constroem um lar sagrado, 
onde o trabalho é o modo con­
creto de ser útil, de sentir, de se 
dar, de colaborar na vida con­
creta, com o cansaço, o suor do 
rosto, as mãos calejadas, o cor-

po por vezes exausto. O trabalho 
feito por amor não é escravidão, 
alienação; não é modo de enri­
·quecer, de ter ganâncias. É ser­
viço alegre para que os outros 
vivam melhor, se sintam bem, 
sejam~ais felizes. 

Vida de caridade 
A caridade da Família Sagra­

da é modelo ímpar para cada 
família, cada comunidade. Por­
que se amam, se estimam, se 
sabem olhar com ternura, carinho, 
verdadeiro amor, sabem também 
aceitar as diferenças, crescer na 
unidade, superar dificuldades, 
perdoar ofensas , viver em total 
comunhão. 

A Sagrada Família sabe re­
produzir, dum modo peculiar, a 
comunhão trinitária, a unidade 
divina. 

Família onde não há crítica 
destrutiva, modos agrestes e ríspi­
dos, tons autoritários, palavras 
que magoam, impaciências que 
destroem a paz, agressividades 
que ferem o amor, orgulho e 
vaidades que se impõem e querem 
escravizar os outros. 

A Família de Nazaré, mesmo 
quando houve dificu ldades ou 
crises, como na perda no Tem­
plo, sabem buscar juntos a paz, a 
reconciliação, a alegria. 

E vivem em unidade que nasce 
do amor mútuo e da verdadeira 
estima, do respeito sagrado pe­
los outros, do acolhimento sin­
cero e amigo. Sabem amparar­
se nas dificuldades, ser apoio 
nos momentos difíceis, partilhar 
dores e alegrias. 

E na Família de Nazaré não 
há ciúme que destrói comunhão, 
nerrr inveja ou orgulho que são 
obstáculos à unidade. 

p .DARIO PEDROSO, S.J. 

Duas peregrinações di9cesanas 

Beja Coimbra 
No dia 19 de Maio, junto à 

Capela de N~ Sf da Graça - San­
tiago do Cacém - cerca de m1l 
peregrinos, vindos de quase todas 
as paróqu1as da diocese cantaram 
e rezaram à Virgem. 

Uma peregrinação bem prepa­
rada e vivida. Da parte da manhã 
fOI tratado o tema "Mensagem. de 
Fát1ma e a Fam flia". 

Às 12h00 foi celebrada a Eu­
caristia, presidida pelo Sr.D.Manuel 
Falcão, Bispo da diocese. Na homilia 
Sua Ex.cia Rev.ma salientou a 
missão de Maria no plano salvffico, 
como Mãe do Redentor, da Igreja 
e dos homens. 

De tarde um grupo de pré-jo­
vens e jovens, orientado pelo 
Sr.Cónego lreneu Marques, pároco 
de Santiago do Cacém, apresen­
tou alguns quadros vivos sobre 
Maria e a Sua Mensagem de Fá­
tima. Um tarde alegre e instrutiva. 
Felicitamos este grupo. Procurem 
na vida transmitir sempre o que 
muito bem representaram. 

No dia 1 de Julho, centenas de 
Cruzados de Fátima da zona de 
Arganil e de outras localidades, às 
1 OhOO iniciaram a subida do Monte 
Alto, rumo ao Santuáno de Nossa 
Senhora da Assunção, cantando e 
rezando. 

Às 11 hOO, ref lectiram o tema 
"Mensagem de Fátima e a Famflia". 

A segw celebrou-se a Euca­
ristia presidida pelo Assistente 
Nac1onal do Movimento. 

Da parte da tarde, um grupo de 
jovens do sector juvenil da freguesia 
de NªS~ de Lurdes, cidade de Coim­
bra, apresentaram em quadros vi­
vos a parábola da ovelha perdida, 
recordando aos participantes da 
peregrinação que Nossa Senhora 
veio a Fátima, como o Seu Filho 
outrora, procurar as ovelhas des­
viadas do recto caminho. 

Foi um dia alegre e vivido. 
Bom seria que todas as dio­

ceses realizassem a sua peregri­
naçtlo diocesana de acordo com 
os seus Bispos. 

SOMOS FELIZES 
Alguém, um dia, me perguntou 

se éramos felizes, pois sou defi· 
ciente tisico há cinco anos, vitima 
de acidente de trabalho. Os meus 
dias são passados numa cadeira de 
rodas, a trabalhar, conforme as mi· 
nhas possibilidades. 

Algumas pessoas dizem-me: 
" triste sorte a tua, tio novo e nesse 
estado!" 

Confesso que me sinto revol­
tado com tais conversas. Sou casa­
do, tenho quatro filhos. A minha 
mulher é um anjo que Deus me deu. 
Somos muito felizes e compreen­
demo-nos maravilhosamente. · 

Os meus filhos nunca me esti­
maram tanto. Um é casado e os 
outros estão a estudar. 

Na minha casa há diálogo, 
programa de vida e tempo para 
rezarmos. Uma vez por semana, 
fazemos revisão de vida e progra­
mamos o que vamos fazer na se­
mana seguinte. 

O meu acidente de trabalho em 
!"ada alterou o nosso comporta-

Sector Juvenil 
Jovens testemunham 

"Aqui expresso a minha grati­
d3o e alegria porque me encon· 
trei de novo contigo 6 M3e e me 
falaste ao Coração com aquelas 
palavras que me tocaram que só 
Tu e eu sabemos. Voltarei de 
novo e espero que tudo seja éUnda 
melhor. Agradeço a todos quan­
tos nesta casa me acolheram". 
Uma jovem de Setúbal 

"Encontrámos pessoas muito 
amigas e compreensivas. Saímos 
mais esclarecidos sobre a Men­
sagem de Fátima. O silêncio, a 
oração e reflexão e o calor hu­
mano fez-nos melhores e mais 
fortes na fé. Um dia voltaremos 
de novo". Um grupo de jovens de 
S.José - Pombal 

"Ali me encontrei com Deus e 
com Aquela que Ele nos deu como 
Mãe. Descobri que só somos ver­
dadeiramente livres quando ti­
vermos a consciência em paz 
com Deus e com os irmãos, isto é 
isenta de pecado". Um jovem de 
Aveiro 

"Sentia-me afastada de Deus. 
Ao participar num diálogo sobre 
o diaporama - troca de palavras -
reconheci a necessidade de me 
encontrar com Ele. Foi com edifi­
cante compreensão e carinho que 
alí fui acolhida'. Uma jovem de 
Aveiro 

mento, pelo contrário, tomámo-nos 
mais amigos e unidos. 

Não sou inútil, como me con­
sideram alguns dos meus amigos. 
Sei da vida de alguns. Era prefenvel 
silenciarem, pois conheço o seu 
comportamento. Nos seus lares nio 
há pez. Humanamente falando, nio 
tenho condições tisicas e económi· 
cas como muitas famílias; mas, 
temos o pio de cada dia e ainda 
sobra alguma coisa para o dia se­
guinte. E ainda damos uns pas­
seios familiares, de que muito 
gostamos. 

Sinto-me agradecido pelo bem 
e enriquecimento espiritual que o 
Santuário de Fátima me tem dado 
através dos retiros que promove. 
Obrigado pela bela iniciativa que 
os responsáveis do Santuário ti· 
veram. Por mais que digam e voltas 
que dêem, só em Deus e com Deus 
há felicidade. Pretender levar vida 
sem Ele, é engano e fracasso. 

Um deficiente tisico. 

Um novo encontro 
com Maria 

Sem saber bem que tipo de 
experiência vinha fazer, decidi vir à 
Casa do Jovem. Foi a primeira vez. 
Depois destes dias de oração e 
encontro com Maria e com os jo­
vens, agradeço à Senhora ter-me 
proporcionado esta experiência. 
Maria faz parte da minha vida há 
muito tempo. Nem sempre tenho 
vivido com a mesma intensidade, a 
minha condição de filho. Mal' sei 
que Ela sempre tem exercido em 
mim a Sua missijo de Mãe. 

A Sua presença silenciosa é 
constante, aconselha-me delicada 
e silenciosamente a segui-La. Como 
Mãe que ama sem fronteiras, tem­
-me influenciado muito nas expe­
riências que tenho feito nestes dias 
que partilhei a fé com tantos jovens 
que por aqui passaram na Casa do 
Jovem, descobri com mais lucidez 
a grandeza desta linda Senhora que 
acolhe a todos sem distinção de 
pessoas. 

Ela chama e aparece no cami­
nho de pessoas que desconhecem 
Deus, mas que anseiam por uma 
Mãe que as acolha. Agradeço a Nossa 
Senhora este contacto directo com 
estes amigos jovens. Peço-lhe que 
não deixe abafar a voz de Deus e a 
sede do sobrenatural. Peço-lhe que 
suscite· nos nossos jovens o inte­
resse de aceitar incondicionalmente 
esta mensagem de Amor e convite 
à conversão, que aqui neste lugar 
de Fátima nos ofereceu. J.C.Si/va 
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